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A d m i n i s t r a ç ã o  d e  e m p r e s a s .  
 

P E R C E P T I B I L I D A D E  D E  E X P A N S Ã O  
 

R e s u m o .  
Identificar a perceptibilidade de expandir os negócios buscando o mercado exterior, passa a 

fazer parte na busca do sucesso da sua empresa, Ter novos horizontes, objetivos e metas a serem 
alcançadas, motivam a percepção e a ambição de buscar maior diversificação e melhoria na imagem da 
empresa. Lidar com novos obstáculos e superação de barreiras são muito importantes saber  seu 
concorrente e agir antes para não perder o negócio tão desejado. 
Em fim saber a importância de exportar e como se procede as táticas para como exportar e não fracassar 
inicialmente. 
Palavras chave: a empresa e a exportação,como expandir os negócios,buscando o mercado externo. 
 
Tema: Por que exportar? 
 

Abstract. 
Identify the detectability businesses seeking to expand the market abroad, will take part in the search for 
the success of your company, Tues new horizons, goals and targets to be achieved, motivate the 
perception and ambition to seek greater diversification and improvement in the image of company. 
Dealing with new obstacles and overcoming barriers are very important to know and act before its 
competitor not to lose the business so desired.  
In order to know the importance of exporting and how to carry the tactics for how to export and not fail 
initially.  
Key words: The company and the export, And expand the business, Looking for the foreign market. 
 
 

1 . I N T R O D U Ç Ã O .  

Nos d ias  de  ho je ,  os  negóc ios  es tão  cada  vez  ma is  d ispu tados  

tan to  in te rnamente  quan to  ex te rnamente .  Ass im é  d i f í c i l  sobrev ive r  

em meio  de  mercado ex t remamente  se lvagem e  compet i t i vo .  

A empresa  sempre  busca  a  sobrev ivênc ia ,  superar  obs tácu los  

e  te r  o  tão  dese jado  sucesso ,  mas  não é  tão  fác i l  ass im como 

imag inamos,  depende de  um ó t imo p lane jamento  para  que  no  fu tu ro  
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o sucesso  se ja  a lcançado,  admin is t ra r  a  ação  da  concor rênc ia  e  a  

guer ra  de  mercado ,  compreende  a  necess idades  e  capac idades  de  

en f ren ta r  e  vencer  a  concor rênc ia ,  com produ tos  ou  serv iços  que  

a ten tam às  expec ta t i vas  dos  consumidores .  E  para  sermos ma is  

ambic iosos  devemos  por  que  não  pensar  em a lcançar  mercados  

ex te rnos . . .  

 

2 .Por  que  expor tar?  
As  opor tun idades  de  sucesso  podem es ta  lá  fo ra ,  mercados  

in te ressantes  e  novos  obs tácu los  a  se rem superados ,  por  mot ivos  de  

d i f i cu ldades  de  vendas  no  mercado  in te rno ,  necess idade de  

t raba lha r  com maiores  vo lumes de  p rodução,  u t i l i zando me lhor  as  

ins ta lações  poss ib i l i tando  a  ob te r  p reços  ma is  ren táve is  d im inu indo  

a té  mesmo os  cus tos  s ign i f i cave lmente ,  p ro longando o  c ic lo  de  v ida  

do  p rodu to  e  me lhorando  a  imagem da  empresa.  Uma ó t ima opção  

para  os  negóc ios  po is  poss ib i l i ta  uma maio r  van tagem,  a  expor tação  

poss ib i l i ta  con f ron to  com ou t ras  rea l idades ,  ou t ros  concor ren tes  

,ass im necess i tando  de  uma maio r  compet i t i v idade .  

A expor tação  ex ige  compromisso  com a  qua l idade ,  c r ia t i v idade  

e  p ro f i ss iona l i smo,  d iagnos t i car  a  capacidade  expor tadora  da  

empresa ,  não  é  só  a  capac idade de  p rodução,  deve-se  foca l i za r  os  

mercados  in te rnac iona is  e  adequar -se  a  e les ,  por  conseqüênc ia ,  em 

vár ios  n íve is  ,  com recursos  humanos ,  p ro je to ,  p rodu t i v idade ,  

comun icação  e  ges tão .  A capac idade expor tadora ,  é  bas icamente  

sa t is fazer  às  ex igênc ias  dos  mercados  ex te rnos .   

 
3 .E  para  onde expor tar?  

Essa  é  a  pergun ta  que  todo in ic ian te  deve  fazer  para  s im 

mesmo,  de f in i r  ob je t i vos  e  po l í t i cas  de  marke t ing ,  te r  a  consc iênc ia  
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de  en t ra r  em um novo  mercado com o  mín imo de  r i sco ,  e  cus to  

poss íve l ,  sendo  ass im ,  mercados  ma is  p róx imo,  com um ráp ido  

c resc imento ,  em que a  compet ição  é  menos  agress iva ,  e  com a  

cu l tu ra  ma is  s im i la r  .  Dessa  fo rma a  exper iênc ia  que  você  pode  

adqu i r i r,  l eva  o  menor  cus to .  

Ass im que  a  empresa dec ide  v isa r  a  um pa ís  espec í f i co ,  e la  

p rec isa  de te rm inar  o  me lho r  modo de  en t ra r,  es tabe lecendo metas ,  

sendo  as  ma is  consc ien tes  poss íve is ;  P lane ja r  com bas tan te  

an tec ipação  v isando os  d is t r ibu idores  potenc ia is  para  não  fa lharem 

na  m issão .    

Após  iden t i f i ca r  para  onde expor ta r,  é  impor tan te  também,  

iden t i f i ca r  quem são  os  p r inc ipa is  concor ren tes ;  

Iden t i f i ca r  o  que  o  concor ren te  pode  fazer,  suas  p r inc ipa is  

es t ra tég ias  ;  

Ava l ia r  as  p r inc ipa is  fo rças  e  f raquezas  da  empresa  f ren te  a  

concor rênc ia ,  e  es t imando seu  poder  de  reação ;  

E  por  f im se lec ionar  os  concor ren tes  a  serem a tacados  e  os  

que  devem ser  ev i tados .  O verdade i ro  in im igo  não  é  aque le  que  es ta  

vendendo menos ,  aque le  que  p roduz  um produ to  s im i la r   nem aque le  

que  es ta  vendendo ma is ,  e  s im aque le  que  es ta  roubando  mercado ,  

d i re ta  ou  ind i re tamente ,  po is  o  verdade i ro  in im igo  é  esse  que  rouba  

luc ros  ,  ob r igando a  empresa  a  sacr i f í c ios  de  p reços  ,  ou  a inda  

aque le  que  leva  a  o rgan ização  a  re ta rda r   inves t imentos  e  

mod i f i cações  operac iona is  e  de  p rodu to  rea lmente  impor tan tes ,  em 

conseqüênc ia  essas  s im poderão  v i r  a  to rna r -se  concor rentes .  

 Para  p rever  a  poss íve l  ação  fu tu ra  do  concor ren te  é  prec iso  

d iagnos t i ca r  toda  a  gama de  recursos  que  e le  es tá  hab i l i tado  a  

u t i l i za r  em uma eventua l  guer ra  de  mercado.  I sso  imp l i ca  também a  

d iagnos t i ca r  o  que  o  concor ren te  parece  ac red i ta r  a  respe i to  de  sua  
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pos ição  re la t i va ,  em te rmos de  cus to  de  fabr i cação  e  de  marke t ing  

com re lação  a  qua l idade  do  p rodu to ,  a  so f is t i cação  tecno lóg ica  e  

ou t ros  aspec tos  bás icos  do  seu  negóc io .  

 A guer ra  de  mercado pode ser  ganha pe la  acumu lação  de  

fo rças  para  an iqu i la r  as  p r inc ipa is  fo rças  do  in im igo ,  ou  se ja  u t i l i za r  

as  fo rças  con t ra  os  pon tos  f racos  da  concor rênc ia .  A lguns  desses  

concor ren tes  u t i l i zam um produ to  com boa qua l idade,  com o  p reço  

ba ixo .  Há  casos ,  no  en tan to ,  em que a  es t ra tég ia  do  concor ren te  é  o  

lançamento  f reqüente  de  novos  p rodu tos ,  pa ra  man ter  o  mercado  

aquec ido .  A chave  para  o  sucesso é  saber  iden t i f i cá - las  e  poder  

neu t ra l i zá - las  pe lo  uso  da ação  concen t rada .  

 A lguns  e r ros  devem ser  ev i tados ,  porém são  os  ma is  comuns :  

-  não  ava l ia r  a  p rópr ia  capac idade de  in te rnac iona l i zação .  

-  não  d i fund i r  na  empresa  a  cu l tu ra  da  in te rnac iona l i zação  .  

-  não  conta r  com uma adequada  ass is tênc ia  espec ia l i zada  nas  

vá r ias  temát icas  ,  como con t ra tos  ,  aspec tos  f i sca is ,  marke t ing ,  

log ís t i ca ,  e tc .  

-  não  cons iderar  os  aspec tos  cu l tu ra is  de  vár ios  pa íses ,  não  

adaptando  o  p rodu to  às  ex igênc ias  do  mercado.  

-  não  se lec ionar  o  parce i ro  com o  qua l  t raba lhar  no  mercado .  

-  não  conhecer  a  leg is lação  in te rnac iona l .  

-  l im i ta r - se   a  admin is t ra r  ped idos  e  não  p res id i r  o  mercado .   

-  não  d ispor  e  um serv iço  pós  venda ,  não  d ispor  de  uma emba lagem 

adequada.  

-   não  conhecer  as  no rmas  de  de fesa  do  consumidor  do  pa ís  

impor tador.  

Os  fa to res  de  sucesso  para  a  in te rnac iona l i zação ,  vão  de  

inovação  tecno lóg ica ,  ên fase  na  qua l idade  ,  se leção  de  mercados  

que  o fe recem melhor  opor tun idades ,  se leção  de  parce i ros ,  
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comun icação adequada  serv iços  pós  venda ,  p resença marcan te  

no  mercado,  t re inamento  con t ínuo ,  e laboração de  um p lano  de  

ação  com uma metodo log ia  de  ava l iação  dos  resu l tados  par t indo  

da  capac idade do  ge ren te  de  expor tação  e  con t ro le  de  ges tão .  

 Também impor tan te   v is i tas  de  fe i ras  in te rnac iona l  do  se to r  de  

mercado ,  é  onde se  consegue g randes  fon tes  de   in fo rmações .  

 

4.Conclusão.  
Tudo  que  se  começa de  novo  no  mercado ,  há  um cer to  r i sco  a  

co r re r,  na  expor tação  não  é  d i fe ren te ,  por  ou t ro  lado  é  a inda  

ma io r  esse  r i sco ,  por  isso  não  se  aventu re  na  expor tação  se  não  

tem uma meta  de te rminada ,  um p lano  de  marke t ing ,  não  

conhec imento  das  bar re i ras  à  expor tação .  Po is  e la  não  é   a  sa ída  

para  a  c r i se  ,  pe lo  con t rá r io  é  uma es t ra tég ia  pa ra  c rescer  em 

compet i t i v idade ,  fo i  o  foco  que  o  a r t igo  teve  o  p ropós i to  de  passar  

para  o  le i to r  que  es ta  pensando em expor ta r  e  surge  a lgumas  

duv idas ,  fo i  buscando esc la rece- las  que  fo i  desenvo lv ido  o  

mesmo.  
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